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Intenção
Pr over r el aci onament os ent r e doi s ou mai s obj et os,

mant endo os r el aci onament os consi st ent es após a dest r ui ção
dos mesmos.

Motivação
Em mui t os si st emas os obj et os par t i c i pant es pr eci sam se

r el aci onar , por ém não é possí vel saber de ant emão quant os e
quai s ser ão os r el aci onament os nem o gr au e a dur ação dos
mesmos.

Por exempl o, consi der e um si st ema que ger enci a uma
bi bl i ot eca, é necessár i o model ar o r el aci onament o ent r e
l i vr os e usuár i os par a i ndi car quai s os l i vr os est ão
empr est ados par a cada usuár i o. Uma possí vel sol ução par a est e
pr obl ema ser i a col ocar uma l i st a de l i vr os na cl asse usuár i o,
no ent ant o se o usuár i o pr eci sar r el aci onar −se com obj et os de
out r o t i po ( que não o l i vr o) podem ser necessár i as
modi f i cações na cl asse usuár i o.

Uma sol ução mel hor é desvi ncul ar qual quer t i po de
r el aci onament o da cl asse usuár i o cr i ando uma cl asse par a
l i dar especi f i cament e com a r el ação ent r e os obj et os. Est e é
o padr ão Rel aci onant e.

Usando o padr ão Rel aci onant e é possí vel cr i ar os mesmos
r el aci onament os cr i ados em banco de dados r el aci onai s,
mant endo a i nt egr i dade de t ai s r el aci onament os.

Aplicabilidade
Use o padr ão Rel aci onant e quando:

f or necessár i a a cr i ação de r el ações ent r e doi s ou mai s
obj et os.
Não f or possí vel saber quai s e quant as ser ão as
r el ações ent r e os obj et os.
Quando as r el ações ou os obj et os par t i c i pant es são
cr i ados e dest r uí dos const ant ement e em t empo de
execução.
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Estrutura
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ExcluirRelacionamento(Relacionaveis)
ExcluirRelacionamentos(Relacionavel)

GrauRelacionamentos
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IncluirRelacionamento(Relacionaveis)

1

0..n

Relacionamento

ListaRelacionaveis

Relacionamento(Relacionaveis)

Template parametrizado 
pelo Relacionamento

Par ticipantes
• Rel aci onável

Obj et o que par t i c i pa de al gum r el aci onament o.
Mant ém r ef er ênci as par a t odos os Rel aci onant es que
possuam Rel aci onament os que o envol va.
Ant es de ser dest r uí do deve avi sar t odos os
Rel aci onant es de sua l i st a, possi bi l i t ando mant er a
i nt egr i dade dos Rel aci onament os.

• Rel aci onant e
Agr upa t odos os Rel aci onament os de um mesmo t i po.
Responsável por cr i ar novos Rel aci onament os, bem como
dest r ui r  os j á exi st ent es.
Ao cr i ar um novo Rel aci onament o ou dest r ui r um j á
exi st ent e i nf or ma os Rel aci onávei s par t i c i pant es par a
que esses possam at ual i zar suas l i st as de
Rel aci onant es.
I mpede a cr i ação de doi s Rel aci onament os i guai s e
Rel aci onament os com r ef er ênci as nul as.

• Rel aci onament o
Mant ém uma l i st a de r ef er ênci as a obj et os Rel aci onávei s
que par t i c i pam do Rel aci onament o em quest ão.
É r esponsável por assegur ar que os Rel aci onávei s
par t i c i pant es sej am dos t i pos cor r et os.
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Colaborações
Ao ser dest r uí do um Rel aci onável sol i c i t a que t odos os
Rel aci onant es de sua l i st a dest r uam t odos os
Rel aci onament os que cont enham o Rel aci onável  em quest ão.

Ao dest r ui r um Rel aci onament o, um Rel aci onant e pode
pr eci sar sol i c i t ar que os Rel aci onávei s envol v i dos
at ual i zem suas l i st as de Rel aci onant es, i st o é, caso o
Rel aci onável não possua mai s nenhum Rel aci onament o, est e
deve excl ui r  o Rel aci onant e de sua l i s t a.

Conseqüências
O uso do padr ão Rel aci onant e pode aument ar a compl exi dade
de mant er os r el aci onament os, poi s f r eqüent ement e é
necessár i o det er mi nar se um dado r el aci onament o est á ou
não pr esent e no Rel aci onant e. Tudo depende da est r ut ur a
de dados usada par a ar mazenar os Rel aci onament os e do
al gor i t mo usado par a r eal i zar  buscas.

Com est e padr ão os obj et os r el aci onados ( Rel aci onávei s)
não pr eci sam t er consci ênci a dos r el aci onament os de que
par t i c i pam, assi m é possí vel que os obj et os par t i c i pem de
di f er ent es r el aci onament os dur ant e a execução do
pr ogr ama, bem como r el aci onament os que não podem ser
pr evi st os ant es do t empo de execução.

Di f er ent es i nst anci as da cl asse Rel aci onant e separ am
semant i cament e conj unt os di st i nt os de r el aci onament os.

A especi al i zação da cl asse Rel aci onament o per mi t e que
sej am ar mazenadas i nf or mações adi c i onai s de
Rel aci onament os especí f i cos, por exempl o, o
Rel aci onament o ent r e usuár i o e l i vr o pode cont er a dat a
de devol ução como um at r i but o especí f i co.

Ao especi al i zar a cl asse Rel aci onament o pode ser f ei t a a
ver i f i cação de t i pos dos obj et os r el aci onados, t or nando
assi m os Rel aci onament os mai s r obust os e consi st ent es.

Implementação
A segui r apr esent amos al guns t ópi cos que devem ser

consi der ados dur ant e a i mpl ement ação:
Um dos obj et i vos do padr ão é f azer com que a cl asse
Rel aci onant e t r at e soment e de r el aci onament os do mesmo
t i po, uma manei r a r el at i vament e si mpl es de se at i ngi r
est e obj et i vo é f azer uso do r ecur so de t i pos
par amet r i zados encont r ado em al gumas l i nguagens ( chamado
de t empl at es em C++) . Desse modo ao cr i ar mos uma
i nst ânci a de Rel aci onant e devemos passar a cl asse
especi f i ca de Rel aci onament o a ser t r at ada, a par t i r daí
Rel aci onant e só cr i ar á Rel aci onament os do t i po
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pr evi ament e especi f i cado, i mpedi ndo o agr upament o de
r el aci onament os de nat ur eza di f er ent e.

Um Rel aci onament o é cr i ado por um Rel aci onant e chamando
o mét odo I ncl ui r Rel aci onament o( Rel aci onavei s) , esse
mét odo deve r egi st r ar o Rel aci onant e em quest ão na Li st a
de Rel aci onant es de t odos os Rel aci onávei s
par t i c i pant es, par a t ant o bast a chamar o mét odo
I ncl ui r Rel aci onant e da cl asse Rel aci onavel .

Out r o obj et i vo i mpor t ant e do padr ão é mant er a
i nt egr i dade dos Rel aci onament os, i st o é, não per mi t i r a
exi st ênci a de Rel aci onament os ent r e Rel aci onávei s que j á
f or am dest r uí dos. Par a consegui r mos est a f unci onal i dade
devemos i ncl ui r códi go no dest r ut or da cl asse
Rel aci onavel par a que dest r ua t odos os Rel aci onament os
de que par t i c i pa. Par a t ant o bast a chamar
Excl ui r Rel aci onament os( Rel aci onavel ) de t odos os
Rel aci onant es pr esent es na Li st a do Rel aci onável a ser
dest r uí do.

Fi nal ment e se desej ar mos cr i ar sub cl asses de
Rel aci onament o que gar ant am i nt egr i dade de t i pos, i st o
é, r el aci onament os soment e ent r e t i pos especí f i cos de
r el aci onávei s, devemos i ncl ui r códi go par a i sso
( pr ovavel ment e usando RTTI ) no const r ut or da cl asse
Rel aci onável .

Exemplo de código
Par a exempl i f i car vamos codi f i car em C++ as par t es mai s

i mpor t ant es das cl asses envol v i das no padr ão. Usar emos
vet or es e busca seqüenci al  soment e par a i l ust r ar  as i déi as.

A segui r  t emos a def i ni ção da super  c l asse Rel aci onavel :

cl ass Rel aci onavel
{
publ i c:

voi d I ncl ui r Rel aci onant e( Rel aci onant e*  r el _pt r ) ;
voi d Excl ui r Rel aci onant e( Rel aci onant e*  r el _pt r ) ;
v i r t ual  ~Rel aci onavel ( ) ;

pr i vat e:
st d: : vect or <Rel aci onant e* > Li st aRel aci onant es;

} ;

Essa cl asse ser á especi al i zada par a qual quer cl asse que
pr eci se de supor t e par a r el aci onament os, por t ant o deve cont er
soment e a i nt er f ace mí ni ma necessár i a par a pr over as
f unci onal i dades j á menci onadas.

Vej amos agor a par t e da i mpl ement ação dessa cl asse:

voi d Rel aci onavel : : I ncl ui r Rel aci onant e( Rel aci onant e*  r el _pt r )
{

f or  ( i nt  i  = 0;  i  < Li st aRel aci onant es. si ze( ) ;  i ++)
i f  ( Li st aRel aci onant es[ i ]  == r el _pt r )  r et ur n;
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Li st aRel aci onant es. push_back( r el _pt r ) ;
}

voi d Rel aci onavel : : Excl ui r Rel aci onant e( Rel aci onant e*  r el _pt r )
{

f or  ( i nt  i  = 0;  i  < Li st aRel aci onant es. si ze( ) ;  i ++)
i f  ( Li st aRel aci onat es[ i ]  == r el _pt r )

Li st aRel aci onant es. er ase( r el _pt r ) ;
}

Rel aci onavel : : ~Rel aci onavel ( )
{

f or  ( i nt  i  = 0;  i  < Li st aRel aci onant es. si ze( ) ;  i ++)
Li st aRel aci onant es[ i ] . Excl ui Rel aci onament os( * t hi s) ;

}

É i mpor t ant e not ar mos o dest r ut or da cl asse Rel aci onavel ,
poi s est e é r esponsável por excl ui r t odos os r el aci onament os
de que o obj et o par t i c i pa, par a i sso chama o met odo
Excl ui Rel aci onament os de t odos os Rel aci onant es em sua l i s t a.

Vej amos agor a a def i ni ção da cl asse Rel aci onament o.

cl ass Rel aci onament o
{
publ i c:

Rel aci onament o( st d: : vect or <Rel aci onavel * > Rel aci onavei s) ;
st d: : vect or <Rel aci onament o* > obt er Rel aci onavei s( voi d)  const ;

pr i vat e:
st d: : vect or <Rel aci onavel * > Li st aRel aci onavei s;

} ;

Basi cament e est a cl asse cont ém uma l i st a de r ef er ênci as
par a Rel aci onávei s, bem como mét odos par a mani pul a−l os.
Podemos ai nda her dar essa cl asse par a cr i ar mos
r el aci onament os especí f i cos que i ncl uam out r os dados.

A segui r  t emos a i mpl ement ação de t ai s mét odos:

Rel aci onament o: : Rel aci onament o( st d: : vect or <Rel aci onavel * > Rel aci onavei s)
{

f or  ( i nt  i  = 0;  i  < Rel aci onavei s. si ze( ) ;  i ++)
Li st aRel aci onavei s. push_back( Rel aci onavei s[ i ] ) ;

}

Rel aci onament o: : st d: : vect or <Rel aci onament o* > obt er Rel aci onavei s( voi d)
const
{

r et ur n Li st aRel aci onament os;
}

Fi nal ment e vej amos a def i ni ção da cl asse Rel aci onant e:

t empl at e<cl ass Rel aci onament o>
cl ass Rel aci onant e
{
publ i c:
   Rel aci onant e( i nt  gr auRel aci onament os) ;
   bool  I ncl ui r Rel aci onament o ( st d: : vect or <Rel aci onavel * > Rel aci onavei s) ;
   bool  Excl ui r Rel aci onament o ( st d: : vect or <Rel aci onavel * > Rel aci onavei s) ;
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   voi d Excl ui r Rel aci onament os( Rel aci onavel *  O_Rel aci onavel ) ;
   st d: : vect or <Rel aci onament o* > obt er Rel aci onament os( voi d)  const ;
   ~Rel aci onant e( ) ;

pr i vat e:
   i nt  Gr auRel aci onament o;
   st d: : vect or <Rel aci onament o* > Li st aRel aci onament os;
} ;

Aqui not amos o uso do r ecur so de t empl at e da l i nguagem
C++, como j á di t o ant er i or ment e i sso é f ei t o par a que
possamos assegur ar que um dado Rel aci onant e possa cr i ar
i nst ânci as de Rel aci onament os especí f i cos.

Rel aci onant e( i nt  gr auRel aci onament os)
{

Gr auRel aci onament os = gr auRel aci onament os;
}

bool  I ncl ui r Rel aci onament o ( st d: : vect or <Rel aci onavel * > Rel aci onavei s)
{
   f or  ( i nt  i  = 0;  i  < Li st aRel aci onament os. si ze( ) ;  i ++)
   i f  ( Li st aRel aci onament os[ i ] −>obt er Rel aci onavei s == Rel aci onavei s)  
         r et ur n ( f al se) ;

   Li st aRel aci onavei s. push_back( new Rel aci onament o( Rel aci onavei s) ) ;
   f or  ( i nt  i  = 0;  i  < Rel aci onavei s. si ze( ) ;  i ++)
      Rel aci onavei s[ i ]  −> I ncl ui r Rel aci onant e( * t hi s) ;

   r et ur n ( t r ue) ;
}

bool  Excl ui r Rel aci onament o ( st d: : vect or <Rel aci onavel * > Rel aci onavei s)
{
   f or  ( i nt  i  = 0;  i  < Li st aRel aci onament os. si ze( ) ;  i ++)
      i f  ( Li st aRel aci onament os[ i ] −>obt er Rel aci onavei s == Rel aci onavei s)

{
         Li st aRel aci onament os. er ase( Li st aRel aci onament os[ i ] ) ;
         / *  par a cada um dos Rel aci onavei s r  que nao 
            per t ençam a nenhum r el aci onament o f aça:   * /
         {
            r −>Excl ui r ( Rel aci onant e( * t hi s) ) ;
         }
         r et ur n ( t r ue) ;
      }

r et ur n ( f al se) ;
}

voi d Excl ui r Rel aci onament os( Rel aci onavel *  O_Rel aci onavel )
{
   f or  ( i nt  i  = 0;  i  < Li st aRel aci onament os. si ze( ) ;  i ++)
      i f  ( O_Rel aci onavel  i n Li st aRel aci onament os[ i ] −>obt er Rel aci onavei s)
      Excl ui r Rel aci onament o( Li st aRel aci onament os[ i ] −>obt er Rel aci onavei s) ;
}

st d: : vect or <Rel aci onament o* > obt er Rel aci onament os( voi d)  const
{

r et ur n ( Li st aRel aci onament os) ;
}

~Rel aci onant e( )
{
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   f or  ( i nt  i  = 0;  i  < Li st aRel aci onament os[ i ] . s i ze( ) ;  i ++)
      Excl ui r Rel aci onament o( Li st aRel aci onament o[ i ] −>obt er Rel aci onavei s) ;
}

No mét odo I ncl ui r Rel aci onament o devemos pr i mei r ament e
ver i f i car se t al r el aci onament o j á est a pr esent e no
Rel aci onant e, caso não est ej a um novo r el aci onament o do t i po
apr opr i ado é cr i ado e adi c i onado à l i s t a.

No mét odo Excl ui r Rel aci onament o devemos, após excl ui r o
r el aci onament o, at ual i zar a l i st a de Rel aci onant es de t odos
os Rel aci onávei s que par t i c i pavam do Rel aci onament o excl uí do.

O mét odo Excl ui r Rel aci onament os si mpl esment e apl i ca o
mét odo Excl ui r Rel aci onament o a t odos os r el aci onament os que
possuam o ar gument o como um dos Rel aci onávei s.

Fi nal ment e, ant es de ser dest r uí do um obj et o Rel aci onant e
deve excl ui r  devi dament e t odos os seus Rel aci onament os.

OBS: Not e que usamos pseudo códi go ( como o uso de um
oper ador in par a t est ar per t i nênci a) em al gumas par t es par a
não nos compl i car mos com det al hes de busca.

Usos Conhecidos
No semest r e passado ( 01/ 2002) dur ant e o cur so de MAC420 −

I nt r odução a Comput ação Gr áf i ca f oi desenvol v i do em C++ um
si st ema de Ray Tr aci ng, um pr ogr ama par a r ender i zação de
i magens t r i di mensi onai s a par t i r da especi f i cação geomét r i ca
de super f í c i es e f ont es de l uz.

O Ray Tr acer r el aci ona super f í c i es com f ont es de l uz
i ndi cando quai s super f í c i es são i l umi nadas por quai s f ont es
de l uz, r el aci ona t ambém super f í c i es com pi gment os ( um
conj unt o de pi gment os det er mi na a cor de uma super f í c i e) .
Par a model ar est es Rel aci onament os f or am cr i adas i nst anci as
de Rel aci onant es par a os di f er ent es t i pos de Rel aci onament o.

Out r o exempl o de apl i cação f oi dur ant e o cur so de MAC441
− Pr ogr amação Or i ent ada a Obj et os, no qual f oi desenvol v i do
um si st ema de cont r ol e de mat r í cul as de al unos e car ga
di dát i ca de pr of essor es. Nest e si st ema ocor r em
r el aci onament os ent r e al unos e mat r i cul as, mat r i cul as e
t ur mas, t ur mas e pr of essor es, pr of essor es e di sci pl i nas,
pr of essor es e depar t ament os e al unos e depar t ament os. Par a
t odos esses t i pos de r el aci onament os f oi usada uma var i ant e
do padr ão Rel aci onant e.

Padrões Relacionados
St r at egy

Pode ser usado par a i mpl ement ar di f er ent es al gor i t mos de
busca na cl asse Rel aci onant e.
I t er at or

Pode ser apl i cado par a per cor r er a l i st a de
Rel aci onament os da cl asse Rel aci onant e, i ndependent e de como
el a f oi  i mpl ement ada.
Obser ver

O si st ema de comuni cação ent r e Rel aci onável e
Rel aci onant e pode ser  f ei t o at r avés dest e padr ão.
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